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Nos últimos anos, alguns países com economias emergentes terem convertido em importantes financiadores de projetos 
internacionais, uma quarta parte de esses fluxos virem da América Latina e do Caribe. Em particular, a Banca estatal brasileira 
é o mais dinâmico na região, tornando-se também, como o principal instrumento para o processo de internacionalização 
de suas empresas.

O processo de expansão internacional planejada pelo Estado Brasileiro, prioriza a integração sul-americana através da 
consolidação da UNASUL, que está desenvolvendo em diversas áreas, alguns com mais dinâmico do que outros, tais como 
infraestrutura através de Conselho Sul-Americano de Infraestrutura e Planejamento (COSIPLAN) mecanismo que, entre 
outros, permitirá consolidar o Brasil como uma potência regional e, ao mesmo tempo, conduzir de forma dominante no 
processo de constituição de um espaço sul-americano.

A forte dinâmica de investimento para o desenvolvimento de projetos do transporte, energia e outros, tem gerado 
uma série de conflitos nos territórios e comunidades afetadas pelo projeto, forçando as organizações comunitárias e da 
sociedade civil, conhecer a imbricada relação entre o financiamento dos projetos e as políticas nacionais e internacionais. 
Encontrar também muitas barreiras para acessar a informação e muitos mais para ser ouvidas. 

Neste contexto, se ter desenvolvido várias iniciativas promovidas por instituições e organizações da sociedade civil, com 
o objetivo, de uma forma ou de outra, para influenciar em a democratização e transparência das políticas e práticas 
dos governos e especialmente das entidades do financiamento público como e o caso do Banco de Desenvolvimento 
Econômico e Social do Brasil BNDES. 

O texto que presentamos é um primer intento exploratório de obter informação oficial ou confiável sobre os projetos 
financiados pelo BNDES, especialmente para atividades realizadas fora do Brasil e que nos levou a concluir que ainda há 
barreiras para o acesso público a informação de esse tipo. Isto contrasta com a posição atual do governo brasileiro para 
promover lá Iniciativa de um Governo Aberto ou lá muito recente lei de acesso à informação pública. 

A Lei de Acesso à Informação Pública do Brasil, n. 12.527/2011 não alcançado ainda garantir suficiente a transparência 
das atividades do BNDES na América Latina. Note-se que esta falta de transparência na aprovação de empréstimos para 
projetos, não só na região amazônica, mas também em outras regiões, é uma potencial ameaça para à integridade das 
florestas, indígenas, as comunidades indígenas, rurais e tradicionais, assim como para todo o médio ambiente. 

Esta situação representa uma ameaça como também uma possível oportunidade de transformar investimentos tradicionais 
em sustentáveis. A finalidade ultima deste estudo é dar um diagnóstico aproximado de investimentos na Amazônia que 
permitam abrir a discussão sobre possíveis caminhos ou alternativas para os problemas que se presentam para a Amazônia 
e os países da região.

Finalmente, as instituições que promovemos esta pesquisa, queremos agradecer as instituições que nos apoiaram para 
esta pesquisa, especialmente para a Global Witness, Rainforest Foundation Norway e Mott.

Asociación Ambiente y Sociedad de Colombia
Centro de Derechos Económicos y Sociales de Ecuador

Centro de Estudios para el Desarrollo Laboral y Agrario de Bolivia
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas de Brasil

Derecho, Ambiente y Recursos Naturales de Perú

APRESENTAÇÃO
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A liderança econômica do Brasil na região sul-americana foi sensivelmente reforçada ao longo da última década. Em 
grande medida isso decorre do aumento da presença e da capacidade de um conjunto de empresas brasileiras de grande 
porte, especialmente dos setores de infraestrutura, energia e agroindústria, e do reforço financeiro que têm recebido - via 
apoio às exportações de bens e serviços - do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e em 
menos medida do Banco do Brasil (BB-PROEX).
 
Na América Latina, como na África, as grandes construtoras têm alcançado relativo sucesso com suas estratégias de 
internacionalização, seja como exportadoras de bens e serviços, seja como investidoras. Em geral compõem consórcios 
com outras empresas brasileiras, com empresas do país onde será desenvolvida a atividade e/ ou com empresas de 
outros países ou regiões. Várias integram grupo empresarias que atuam em diferentes setores da economia (construção, 
mineração, hidrocarburos, energia, florestal etc.), o que lhes permite compor sua ação no terreno em diferentes frentes; 
permite também captar recursos financeiros para diferentes atividades econômicas de forma concomitante ou sequencial, 
utilizando diferentes fontes de financiamento nacionais, regionais e multilaterais - por exemplo, do BNDES e da CAF 
(Corporação Andina de Fomento)1. 

Na América Latina, como na África, as operações do Sistema BNDES2 no apoio às exportações de bens e serviços estão 
concentradas majoritariamente em projetos de infraestrutura, particularmente em obras de hidrelétricas, aquedutos, 
gasodutos, operações de transporte, metrôs, rodovias, ferrovias e parques eólicos. As obras de infraestrutura são o carro 
chefe do apoio do BNDES ao fortalecimento e internacionalização de empresas brasileiras. Em 2011, cerca de R$ 11,4 
bilhões foram liberados para exportação, e até novembro de 2012 o apoio somava US$ 5,1 bilhões (R$ 10,1 bilhões). 3

  
Não poderíamos concluir esta introdução deixando de mencionar a crescente relevância que a China tem adquirido na 
cena econômico-política e financeiro latino-americana. Seja por meio de mecanismos de financiamento bilateral, ou por 

INTRODUÇÃO

1 	 Até 31 de dezembro de 2011 o setor infraestrutura ocupava 63,5% da carteira de financiamentos da CAF. Com sede em Caracas (Venezuela) e 
se identificando como o Banco de Desarrollo de América Latina, a CAF tem como acionistas Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, Espanha, Jamaica, México, Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana, Trinidad e Tobago, Uruguai, Venezuela e 14 bancos 
privados da região.  

2	 O Sistema BNDES é composto dos seguintes mecanismos de financiamento para exportação: BNDES, EXIM Brasil, BNDES Ltda. Londres, BNDESPAR e 
FINAME. Vários projetos envolvendo empresas brasileiras têm recorrido e recebido financiamento do Banco do Brasil-PROEX.

3	 Cf. Mello Dias, A.C.A. et al. Motivações e impactos da internacionalização de empresas: um estudo de múltiplos casos na indústria brasileira. Revista 
do BNDES 38, p. 139-180, 2012. O artigo aponta as principais motivações que levaram seis empresas (Bematech, Braskem, Eurofarma, Marfrig, 
Metalfrio e WEG) apoiadas pela Linha de Internacionalização de Empresas do BNDES a se expandir em mercados externos e, principalmente, analisa 
os impactos decorrentes desse processo em suas exportações, na inovação, no quadro de colaboradores e na cadeia de suprimentos.
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intermédio do modelo de investimento direto em infraestrutura, seus agentes tem tido uma atuação bastante agressiva 
nas disputas por territórios e recursos naturais, trocando contratos favoráveis e de largo prazo por pagamento com matérias 
primas. 

A partir da segunda metade dos anos 1970 a economia-política chinesa passou a orientar-se para a integração na 
economia mundial; permitiu a entrada no seu território de capitais e empresas de outros países, provocando uma 
acelerada urbanização do país, associada com a implantação de uma forte e diversificada cadeia produtiva industrial com 
limitada preocupação com a sustentabilidade ambiental. Passa também a “cooperar” financeiramente com outros países 
na implantação e modernização de sua infraestrutura (energia, transporte etc.), o que tem viabilizado (entre outras coisas) 
a continuidade do acesso às matérias primas (commodities) necessárias à continuidade do seu crescimento econômico 
(baseado na exportação de bens). 

Conforme foi afirmado por Moira Paz-Estenssora, diretora representante da CAF no Brasil, durante mesa-redonda realizada 
pelo Centro Brasileiro de Relações Internacionais (CEBRI), no dia 26 de março passado, o Banco de Desenvolvimento da 
China (CDB, sigla em inglês) é hoje, provavelmente, o maior banco de desenvolvimento (BD) do mundo, que vem tendo 
crescente presença na região. Tanto é assim que a CAF criou, no seu interior, uma linha de crédito específica para acomodar 
o interesse de financiamento chinês na região.

Neste documento iremos apresentar os resultados do primeiro esforço de consolidação de informações sobre os projetos 
de infraestrutura na Região Amazônica financiados com recursos públicos, sejam eles operados diretamente pelo BNDES, 
ou operados de forma indireta, quando o Banco repassa os recursos financeiros a bancos comerciais, públicos ou privados, 
agências de fomento e cooperativas credenciadas, e estes agentes são os responsáveis pela análise e aprovação do 
crédito e pela definição das garantias. Nesta lista está Deutsche Bank, Citibank Bank, JP Morgan, Banco Votorantim, Banco 
Volkswagen, ITAU BBA, ITAU Unibanco, Bradesco, Banco Safra, Santander, dentre outros. 

Nas exportações brasileiras de maquinas e equipamentos para países da América Latina e do Caribe, o financiamento tem 
sido feito pelo BNDES Exim Automático via bancos credenciados no exterior. O BNDES Exim financia tanto a produção de 
bens a serem exportados (pré-embarque), aportando capital de giro para empresas exportadoras, quanto à comercialização 
de bens e serviços brasileiros no exterior (pós-embarque). A comercialização é facilitada por meio de linhas de crédito para 
bancos no exterior por meio do BNDES Exim Automático. Em outubro de 2012 havia 19 bancos operando recursos do 
BNDES distribuídos da seguinte forma: Argentina (9), Paraguai (2), Chile (2), Peru (2), Uruguai (2), República Dominicana 
(1) e Zimbabue (1). No Peru, são bancos credenciados o Banco de Crédito del Perú e o BBVA Banco Continental. Todas as 
agencias do Banco do Brasil, no Brasil e no exterior, estão habilitadas a atender as empresas interessadas nesta linha de 
crédito.4 

Como esperamos tenha ficado claro, as operações do BNDES com impacto fora do Brasil compõe um sistema bastante 
complexo. Não basta perguntar “que obras o BNDES financia neste ou naquele país” ou “quais são os investimentos do 
banco em mineração nos países na América Latina”. Para serem feitas as perguntas certas são necessários bem mais 
conhecimento de como as coisas funcionam, um processo investigativo e de incidência bem mais refinado e sutil.

4 	 Relação de produtos financiáveis aplicável às linhas de financiamento à exportação do BNDES-Exim: 
	 http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos/produtos/download/Rel_prod.pdf
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Na preparação dos quadros com informações sobre os 
financiamentos e investimentos realizados pelo BNDES na 
Amazônia Continental recorremos a uma série de documentos e a 
página do banco (ver lista das fontes consultadas ao final). 
A experiência que tivemos nesta primeira investida exploratória na busca de informações oficiais ou confiáveis de projetos 
financiados pelo BNDES, especialmente os financiamentos destinados para atividades foram do país, nos leva a concluir 
que persistem barreiras ao acesso público para este tipo de dado. Isso conflita com o discurso governamental corrente no 
país em prol do direito de acesso da sociedade às informações públicas.

Lamentavelmente a Lei de Acesso à Informação Pública, Lei nº 12.527/2011, não tem alcançado dar transparência 
suficiente à atuação do BNDES na América Latina. Não é demais lembrar que esta falta de transparência na aprovação de 
empréstimos, e não somente os destinados à Região Amazônica, mas também para outros biomas, tem representado uma 
ameaça à integridade das florestas, de comunidades indígenas, rurais e tradicionais, e do meio ambiente de modo geral. 
 
Esta situação limitou a confirmação do apoio do Banco a um conjunto de projetos, sobre os quais, por via secundária, 
chegou-nos a informação de que teria a participação do BNDES. Isso coloca em evidencia, mais uma vez, a necessidade da 
instituição contar com una política de transparência. Os quadros do informe encontram-se ainda incompletos justamente 
pela dificuldade de conseguir esta informação de fonte oficial.

Outro exemplo de falta de acesso público à informação é exemplificado pela resposta à consulta de Oriana Rey (Amigos 
da Terra), a respeito das operações diretas e indiretas contratadas com o BNDES, nos últimos cinco anos, para projetos de 
infraestrutura e de mineração, nos países da América Latina, excetuando o Brasil. Oriana recorreu ao Sistema Eletrônico do 
Serviço de Informações ao Cidadão (e-SIC)5, e  na resposta que recebeu do Serviço de Informação ao Cidadão, do BNDES, 
é visível o  contraste entre o quadro que ela recebeu e os quadros que apresentaremos a seguir. 

SOBRE A 
ELABORAÇÃO DOS QUADROS1.

5 	 Cf. 
	 http://www.acessoainformacao.gov.br/sistema/
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Fonte: Serviço de Informação ao Cidadão do BNDES (em 17/12/2012)

PROJETO EXPORTADOR MUTUÁRIO

Expansão Gasodutos TGS e TGN 
(ALBANESI) Construtora Norberto Odebrecht Fideicomiso Financeiro de Obras - Gasoducto 

Sur/Norte

Expansão Gasodutos TGS e TGN 
(CAMMESA) Construtora Norberto Odebrecht Fideicomiso Financiero de Obras Gasoductos 

Sur2006-2008

Gasoduto Cammesa Módulo III Construtora Norberto Odebrecht Fideicomiso Financiero de Obras Gasoductos 
Sur2006-2008

Gasoduto CEMSA - Módulo III Construtora Norberto Odebrecht Fideicomiso Financiero de Obras Gasoductos 
Sur2006-2009

Gasoduto San Martin - TGS Construtora Norberto Odebrecht Transportadora de Gas del Sur S/A

Planta Tratamento Água - Las 
Palmas - AYSA Construtora Norberto Odebrecht Agua y Saneamientos Argentinos S/A

Saneamento BUE Berazategui e 
DockSud 

Construções e Comercio Camargo 
Correa S/A Agua y Saneamientos Argentinos S/A

UHE San Francisco Construtora Norberto Odebrecht Hidropastaza SA

UHE San Francisco Furnas Centrais Elétricas S/A Hidropastaza SA

Projeto Bayovar - Concessão para 
Fornecimento de Água Construtora Andrade Gutierrez Construtora Andrade Gutierrez S/A Peru

Projeto Camisea Confab Industrial S/A TGP- Transportadora de Gas Del Peru S.A - 

Renovação Rede Gás Montevidéu Construtora OAS Ltda Distribuidora de Gás de Montevideo S/A Grupo 
Petrobras

CNO - SUPPLIER Construtora Norberto Odebrecht Construtora Norberto Odebrecht S/A

Metrô de Caracas - Linha 3 Construtora Norberto Odebrecht Governo da Venezuela

Metrô de Caracas - Linha 5 Construtora Norberto Odebrecht Governo da Venezuela

Metrô Los Teques - Linha 2 Construtora Norberto Odebrecht Governo da Venezuela

Siderúrgica Nacional Construtora Andrade Gutierrez Governo da Venezuela - Mibam

Quadro 1: OPERAÇÕES DIRETAS REALIZADAS PELO BNDES NA AMÉRICA LATINA

Chama a atenção que dos dezessete contratos de exportação de produtos e serviços elencados, doze foram com a 
Construtora Norberto Odebrecht S.A. Esta mesma constatação ocorrerá nos quadros que virão mais a frente, especialmente 
em países como Peru, onde o Grupo Odebrecht está desde 1979, quando assumiu a construção da Central Hidroeléctrica 
Charcani V, no departamento de Arequipa.
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6 	 Sobre o Desempenho Operacional do Sistema BNDES - Apoio à Exportação (em US$ mil), cf. 
	 http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/BNDES_Transparente/Estatisticas_Operacionais/exportacao.html 
7	 Cf. 
	 http://www.radarrio20.org.br/index.php?r=site/view&id=244645 

Foi informado para Oriana que todas as operações de financiamento às exportações realizadas pelo BNDES, sejam diretas ou 
indiretas, constam do relatório Desempenho Anual do Sistema BNDES – Apoio à Exportação6. Entretanto, foi ressaltado que 
nem sempre ocorrerá a identificação direta da operação de financiamento como destinada a uma obra de infraestrutura 
(“construção”). Ela pode estar diluída em outro código do sistema de Classificação Nacional de Atividades Econômicas do 
IBGE (CNAE) – por exemplo, em máquinas e equipamentos, produtos de metal, veículo, reboque e carroceria etc. 

De nossa parte, entendemos que este argumentado não justifica a falta de transparência na informação. O fato dos dados 
serem apresentados desta forma na página do BNDES não resulta da inexistência de informação sobre a finalidade do 
produto ou serviço financiado, nem sobre para onde ele está indo (país, região). Ou será que esta informação não é exigida 
pelo banco, por considera-la irrelevante para aprovação de suas operações de financiamento?

Para efeitos de apresentação dos dados, neste primeiro relatório optamos por dividir a Região Amazônica em três sub-
regiões, são elas: (1) Brasil; (2) Amazônia Andina; e (3) Arco Norte.
 
No caso da sub-região Arco Norte, ela abarca os territórios da Venezuela (porção Leste), Guiana, Suriname, Guiana Francesa 
e os estados brasileiros fronteiriços desses países (Amapá, Norte do Pará e Roraima). Verificamos estar em curso ai uma 
estratégia de integração regional específica, com a construção e ampliação de estradas e portos, e o estabelecimento 
de um sistema de conexão elétrica dos países, por meio de linhas de transmissão e uma rede de centrais produtoras de 
hidroeletricidade.  

Adriana Maria Dassie (2012) afirma que no Suriname um consórcio formado por seis empresas (do Suriname, Holanda 
e Alemanha) está desenvolvendo um projeto para ampliar a rede de distribuição e transmissão da estatal N.V. 
Energiebedrijven Suriname (EBS), e com a ajuda financeira da China, está tentando-se uma nova linha de transmissão 
entre a central hidroelétrica de Afobaka e Paramaribo. Conferir mais a frente. Segundo a jornalista Marta Nogueira, do Valor 
Online7, em meados de 2012, os estudos de viabilidade já estavam sendo feitos na Guiana por duas empresas brasileiras: 
Queiroz Galvão e OAS; e no Suriname a EBS havia lançado um edital para a contratação de empresas para a elaboração 
desses estudos. Consta que o Banco Interamericano de Desenvolvimento (o BID) financiaria os governos da Guiana e do 
Suriname na contratação desses estudos. Chamou nossa atenção o interesse dos investimentos nessas infraestruturas 
estar articulado com a exploração de recursos minerários, especialmente.

Separamos as sub-regiões Amazônia Andina e Brasil mais como uma maneira de organizar os dados, embora sabendo 
que muitas obras situadas na Amazônia Ocidental, de ambas as fronteiras Brasil e demais países, estão de fato conectadas, 
especialmente as de transporte (rodovias, hidrovias e ferrovias) e energia (conectadas por linhas de transmissão).
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O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
é o hoje o principal agente financiador do Plano de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do governo brasileiro. O primeiro Plano de 
Aceleração do Crescimento, PAC-1, foi lançado oficialmente em 22 
de janeiro de 2007, no início do primeiro ano do segundo mandato 
do presidente Lula da Silva . 
Com duração prevista de quatro anos (2007-2010), ao PAC-1 foi dado o objetivo de estimular o investimento privado em 
obras de infraestrutura, o que, argumentou-se na época, seria estimulado pelo aporte financeiro que seria feito a partir 
do Estado, via orçamento público (Plano Plurianual), Banco Nacional de Desenvolvimento Social e Econômico (BNDES) e 
outros bancos públicos, empresas estatais e os fundos de pensão de trabalhadores destas empresas. Além do incentivo ao 
co-financimento, previa-se concessões ao empreendedor privado do uso para exploração econômica do empreendimento 
quando esse entrasse em operação. A exploração de rodovias, por exemplo, com a cobrança de pedágio; a comercialização 
da energia elétrica gerada por uma usina hidroelétrica etc. A segunda fase do Plano foi anunciada pelo governo federal no 
dia 29 de março de 2010, no último ano do segundo mandato do presidente Lula da Silva, cinco meses antes das eleições 
presidenciais.

Em 2002, o BNDES criou uma sociedade gestora de participações sociais (holding), a BNDESPAR (BNDES Participação 
S.A.), com a finalidade de administrar a sua participação no capital de empresas estatais e privadas de setores como 
papel e celulose, armamentos, etanol, carne bovina, construção civil e engenharia, petróleo e gás, mineração etc. Mais 
recentemente, o banco também criou um programa específico de financiamento aos projetos abrangidos pelo PAC, o 
Programa BNDES de Financiamento ao Programa de Aceleração do Crescimento, com uma linha específica de financiamento 
à infraestrutura. Mas não somente o BNDES tem uma participação importante nesse setor, empresas estatais e fundos 
de pensão de trabalhadores dessas empresas também passaram a associar-se crescentemente à estratégia, apoiando 
financeiramente consórcios ou a empresas específicas na realização de empreendimentos8.

BRASIL2.

8 	 Sobre a criação, gestão e atuação de fundos de pensão no Brasil na última década, bem como o interesse desses fundos pela construção de 
hidrelétricas, concessões de rodovias, construção de portos, reflorestamento de áreas desmatadas da Amazônia, projetos de construção de trem 
bala, etc., conferir JARDIM (2011a, 2011b).
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Em 2011, segundo dados disponibilizados pelo Banco10, foram financiados R$ 5,2 bilhões para hidrelétricas em fase de 
implantação. Os principais destaques do segmento de geração hídrica foram dois, ambos na Amazônia brasileira:

•	 A aprovação do empréstimo-ponte para a Usina Hidrelétrica de Teles Pires, no estado de Mato Grosso – bacia do 
Rio Tapajós –, no valor de R$ 450 milhões. A usina foi licitada pelo poder concedente em 2010 e contará com uma 
capacidade instalada anunciada de 1.820 MW.

•	 A contratação e desembolso do empréstimo-ponte para a Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no estado do Pará – bacia 
do Rio Xingu –, no valor de R$ 1,1 bilhão. O governo anuncia que a UHE contará com 11.233 MW de capacidade 
instalada e 4.571 MW de energia comercializada. Seu contrato de financiamento de longo prazo encontrava-se em 
análise pelo BNDES nos primeiros meses de 2012.

9 	 No fechamento deste documento o Relatório Anual de 2012 ainda não estava disponível na página do banco para consulta: 
	 http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/Relacao_Com_Investidores/Relatorio_Anual/ 
10 	 Disponível em: 
	 http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Hotsites/Relatorio_Anual_2011/

EIXOS TIPO DE PROJETO Nº de 
Projetos

PAC: 
Investimento 

Total*

Participação 
do BNDES*

Desembolso 
em 2011*

Energia

Categoria na qual se concentram 77% 
dos recursos da carteira, em especial os 
projetos de geração e transmissão de 
energia elétrica e petróleo e gás.

310 258,811 137,240 14,763

Logística Compreende 94 projetos em rodovias, 
ferrovias e marinha mercante. 94 49,888 31,314 3,600

Infraestrutura 
social e urbana 

Destaque para os financiamentos a 
saneamento, urbanização e transporte 
metroviário.

85 18,462 10,667 1,447

Administração 
pública

Com relação ao ano de 2010, a carteira 
de financiamento e os desembolsos 
cresceram, respectivamente, 14% e 18%.

14 196 166 18

TOTAL 503 327,357 179,387 19,827

Fonte:  Relatório Anual 2011 – BNDES, elaboração do autor.
(*) Em milhões de Reais (R$).

Quadro 2: PARTICIPAÇÃO DO BNDES NO PAC (2007-2011)

Segundo dados divulgados pelo BNDES por ocasião do seu Relatório Anual 20119 , até 2011 a carteira do BNDES no âmbito 
do PAC reuniu 503 projetos, que somavam investimentos no valor de R$ 327 bilhões. Desse, o Banco participou com um 
financiamento no valor de R$ 179,4 bilhões – ou seja, 55% do total dos projetos apoiados nessa carteira. Os desembolsos 
do BNDES para projetos do PAC, desde o lançamento do programa em 2007 até o final de 2011, atingiram a cifra de 
R$ 104,8 bilhões, sendo R$ 84,512 bilhões para projetos do eixo Energia. Ou seja: dos R$ 179,4 bilhões que totalizam a 
participação do BNDES no PAC, já havia sido desembolsado então cerca de R$ 104,8 bilhões. 

O volume de recursos destinados às regiões Norte e Nordeste foram expressivos, totalizando respectivamente R$ 20,361 
bilhões e R$ 25,208 bilhões; isso é explicado pelo fato dessas regiões abrigarem os grandes projetos do setor de energia 
do programa. Mais recentemente estudos têm sido realizados no Brasil com o objetivo de construir, numa perspectiva de 
integração elétrica, usinas no Peru, Bolívia, Argentina e Guianas. 

A seguir, são apresentados os investimentos do BNDES no PAC no período 2007-2011, distribuídos nos seguintes eixos: (1) 
energia; (2) logística; (3) infraestrutura social e urbana; e (4) administração pública:
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11 	 Cf. 
	 www.bndes.gov.br

Em síntese, o BNDES é o principal agente financiador dos projetos incluídos no PAC no período de 2007-2011. No Eixo 
Energia sua participação em termos percentuais é de 53,02%, e no Eixo Logístico alcança a casa dos 62,27%. Monitorar e 
garantir o acesso às informações sobre a atuação do banco no Plano é de fundamental importância à democracia no país. 

Em 2012, segundo os dados disponibilizados, os setores de Indústria e de Infraestrutura absorveram, juntos, 65% (R$ 100 
bilhões em termos absolutos) do total desembolsado pelo Banco em 2012. Na Infraestrutura, os líderes foram os segmentos 
de energia elétrica (com R$ 18,9 bilhões desembolsados) e transporte rodoviário (R$ 15,5 bilhões). Química e petroquímica 
(R$ 8,5 bilhões) e material de transporte (R$ 7 bilhões) foram destaques nas liberações da Indústria no ano passado. O setor 
de Comércio e Serviços, por sua vez, seguiu crescendo na carteira de financiamentos do Banco, alcançando a marca de R$ 
44 bilhões, 28% do total dos desembolsos de 2012.11 

A seguir mencionamos quatro projetos com financiamento do BNDES:
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Segundo Finer & Jenkins (2012), informação mais atualizada que 
pudemos obter até este momento para esta região, existiriam 48 
barragens com uma capacidade superior a 2 MW na Amazônia 
Andina, as quais somam mais cerca de 151 outras planejadas para 
os próximos 20 anos. Quase 40% das barragens planejadas estão em 
estágio planejamento avançados. Atualmente, existe apenas uma 
megabarragem na Amazônia Andina (no Equador), mas há planos 
para a construção de 17 barragens adicionais.

As informações levantadas pelos autores indica que existiriam 85 pequenas barragens e 22 planejadas, principalmente no 
Equador e Peru. A grande maioria das barragens planejadas (84%) se encontra acima dos 500m de altura. Por outro lado, 
21 barragens estão abaixo do 400m em altura, sendo, portanto, mais susceptível de criar grandes áreas de inundações e 
múltiplos impactos sociais, ambientais e políticos.

AMAZÔNIA ANDINA3.
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Além do conjunto de rodovias previstas para estabelecer conexões entre o território brasileiro e o Oceano Pacífico, chama 
a atenção o crescente interesse que tem avido em relação à construção do chamado Eixo Manta-Manaus. Em entrevista 
publicada na página Opera Mundi, em 12/02/2013, o embaixador do Brasil no Equador, Fernando Simas Magalhães, afirmou 
o seguinte quando perguntado sobre o significa, para o Brasil, do projeto que pretende unir Manta, no litoral do Equador, 
a Manaus por meio de um corredor multimodal: 
	
	 “Temos o maior interesse. O eixo Manta-Manaus comporta vários tipos diferentes de intervenção e de obras, 

de desenvolvimento de projetos de malha, de logística de transporte, pois se trata tanto navegação quanto 
combinação com ligações rodoviárias. O governo do Amazonas tem muito interesse em levar adiante uma 
articulação entre a superintendência da zona franca de Manaus e o que eles estão pensando em implementar 
aqui, que são zonas de processamento especiais em volta do porto de Manta.

	 O porto de Manta está sendo reformado, tanto com novas instalações portuárias, como está sendo feito um 
dragado também. A ideia deles é que o porto possa servir de trampolim dentro de uma conexão Bioceânica, 
entre Atlântico e Pacífico. Um grupo de trabalho bilateral específico sobre o eixo Manta-Manaus vai ser reativado 
agora. Temos visto especialmente do governo do Amazonas grande interesse em criar esse nexo de uma relação 
direta através da navegação fluvial com o Equador. Temos a percepção de que isso pode ser interessante a médio 
e longo prazo. Na prática, o Equador já esta usando a navegação para exportar para o Brasil.

	 A média de exportação equatoriana pelo rio Napo, especialmente para abastecer Tabatinga (AM), mas também 
chegando mais adiante, é de 1.500 toneladas por mês. São exportações feitas em embarcações fluviais específicas 
que atendem uma capacidade de exportação de determinados produtos de províncias como Azuay, Loja e Cañar 
(na Amazônia equatoriana). Os produtos que estão chegando ao Brasil por essa via em particular são materiais de 
construção, cerâmicas, materiais metálicos em geral, até cimento. Embora o Brasil tenha uma capacidade boa de 
produção de cimento, a região norte do país ainda depende de um suprimento que tem seus custos logísticos 
também, já que a entrega é feita do sudeste brasileiro.

	 Os equatorianos estão vendo que têm uma capacidade boa de abastecimento dessa categoria de produtos, 
assim como de produtos agroalimentares, que poderiam chegar em condições competitivas às nossas capitais do 
norte. E eles já têm feito, de fato, uma navegação mensal pelo Napo chegando até Tabatinga. Esse projeto-piloto 
implementado pelo Equador é uma demonstração, na prática, de que o eixo Manta-Manaus tem viabilidade.”

Segue quadro com as informações até aqui sistematizadas:



24 Brasil, BNDES e projetos de investimento com implicações na Amazônia

SE
TO

R
PR

O
JE

TO
LO

CA
LI

ZA
ÇÃ

O
SI

TU
A

ÇÃ
O

/
ST

AT
U

S
FI

N
A

N
CI

A
-

M
EN

TO
CO

N
ST

RU
TO

R
IN

FO
RM

A
CI

Ó
N

 C
O

M
PL

EM
EN

TA
RI

A
 Y

 P
RO

BL
EM

A
S 

BO
LÍ

VI
A

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

Bi
na

ci
on

al
 

M
am

or
é

Ri
o 

M
am

or
é,

 
lo

ca
liz

a-
se

 a
 c

er
ca

 
de

 1
5 

km
 d

e 
N

ov
a 

M
am

or
é

Em
 

ne
go

ci
aç

ão
.

BN
D

ES
?

O
de

br
ec

ht
?

N
a 

úl
tim

a 
se

m
an

a 
de

 fe
ve

re
iro

 fo
i r

ea
liz

ad
o 

se
m

in
ár

io
 n

a 
ci

da
de

 d
e 

G
ua

ja
rá

-M
i -

rim
, e

m
 R

on
dô

ni
a,

 p
ar

a 
tr

at
ar

 d
as

 a
çõ

es
 f

ut
ur

as
 d

o 
Co

ns
ór

ci
o 

Bi
na

ci
on

al
 p

ar
a 

In
te

gr
aç

ão
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 S
us

te
nt

áv
el

 e
nt

re
 B

ra
sil

 e
 B

ol
ív

ia
. E

nt
re

 e
la

s, 
a 

po
ss

ív
el

 im
pl

an
ta

çã
o 

de
 u

m
a 

us
in

a 
hi

dr
el

ét
ric

a 
na

 fr
on

te
ira

 e
nt

re
 o

s 
do

is 
pa

íse
s. 

Fo
ra

m
 d

isc
ut

id
os

 o
s f

ut
ur

os
 p

ro
je

to
s d

as
 u

sin
as

 d
e 

Ri
be

irã
o,

 e
m

 N
ov

a 
M

am
or

é,
 e

 
Ca

ch
oe

ira
 E

sp
er

an
ça

, e
st

a 
úl

tim
a,

 se
ria

 im
pl

an
ta

da
 e

nt
re

 G
ua

ja
rá

-M
iri

m
, n

o 
Br

as
il 

e 
Ri

be
ra

lta
, B

ol
ív

ia
.

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

Ca
ch

ue
la

 
Es

pe
ra

nz
a

Ri
o 

Be
ni

, e
nt

re
 

G
ua

ya
ra

m
er

im
 e

 
Ri

be
ra

lta
.

Em
 

ne
go

ci
aç

ão
.

BN
D

ES
?

El
et

ro
br

as
?

Em
 d

es
em

br
o 

de
 2

01
2 

o 
go

ve
rn

o 
bo

liv
ia

no
 s

ub
sc

re
ve

u 
um

 a
co

rd
o 

co
m

 a
 

em
pr

es
a 

ch
in

es
a 

Si
no

hy
dr

o 
Co

rp
or

at
io

n 
Li

m
ite

d 
SA

 d
e 

re
vi

sã
o 

do
 p

ro
je

to
 e

 d
os

 
cu

rs
os

 d
a 

hi
dr

el
ét

ric
a.

 O
 p

ra
zo

 d
e 

en
tr

eg
a 

do
s 

re
su

lta
do

s 
é 

m
ar

ço
 d

e 
20

13
.12

 
O

 p
as

so
 s

eg
ui

nt
e 

é 
in

cl
ui

 n
eg

oc
ia

çõ
es

 s
ob

re
 fi

na
nc

ia
m

en
to

, 
co

ns
tr

uç
ão

 e
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
us

in
a 

de
 h

id
ro

el
et

ric
id

ad
e.

O
ut

ra
 e

m
pr

es
a 

ch
in

es
a,

 H
yd

ro
ch

in
a,

 a
pr

es
en

to
u 

o 
es

tu
do

 d
e 

fa
ct

ib
ili

da
de

 d
o 

Pr
oj

et
o 

H
id

ro
el

ét
ri

co
 R

os
ita

s, 
qu

e 
co

ns
ist

e 
no

 re
pr

es
am

en
to

 d
as

 a
gu

as
 d

o 
Ri

o 
G

ra
nd

e,
 p

ró
xi

m
o 

da
 c

on
flu

ên
ci

a 
co

m
 o

 R
io

 R
os

ita
s n

a 
re

gi
ão

 d
e 

Ab
ap

ó,
 p

ro
ví

nc
ia

 
Co

rd
ill

er
a 

do
 d

ep
ar

ta
m

en
to

 d
e 

Sa
nt

a 
Cr

uz
.

Ro
do

vi
ár

io
Ca

rre
te

ra
 

Ru
rre

na
ba

qu
e-

Ri
be

ra
lta

D
ep

ar
ta

m
en

to
s 

de
 L

a 
Pa

z, 
Be

ni
 y

 
Pa

nd
o.

Em
 o

br
as

.
BN

D
ES

Ba
nc

o 
do

 B
ra

sil
 

(P
ro

ex
)

LU
M

E 
(b

ra
sil

ei
ra

)
Co

ns
tr

uç
ão

 e
 p

av
im

en
ta

çã
o 

de
 5

88
 q

ui
lô

m
et

ro
s 

de
 e

st
ra

da
. C

us
to

 d
as

 o
br

as
 

es
tá

 c
al

cu
la

do
 e

m
 2

23
 m

ilh
õe

s 
de

 d
ól

ar
es

 q
ue

 s
er

ão
 fi

na
nc

ia
do

s 
m

ed
ia

nt
e 

um
 e

m
pr

és
tim

o 
23

0 
m

ilh
õe

s 
 d

o 
BN

D
ES

 e
 d

o 
Pr

og
ra

m
a 

de
 F

in
an

ci
am

en
to

 à
s 

Ex
po

rt
aç

õe
s (

Pr
oe

x)
 d

o 
Ba

nc
o 

do
 B

ra
sil

, c
on

fir
m

ad
o 

em
 ju

lh
o 

de
 2

01
2.

O
 p

ro
je

to
 d

e 
in

te
gr

aç
ão

 v
iá

ria
 u

ni
rá

 o
s d

ep
ar

ta
m

en
to

s d
e 

La
 P

az
, B

en
i y

 P
an

do
, e

 
é 

pa
rt

e 
da

 in
ic

ia
tiv

a 
do

 C
or

re
do

r B
io

ce
ân

ic
a 

de
 5

.9
00

 q
ui

lô
m

et
ro

s 
en

tr
e 

Bo
lív

ia
, 

Ch
ile

 y
 B

ra
sil

.

Ro
do

vi
ár

io
Ro

do
vi

a 
Ta

rij
a 

- 
Be

rm
ej

o
*

*
BN

D
ES

Q
ue

iró
z 

G
al

vã
o

(Ib
as

e,
 2

01
3)

Ro
do

vi
ár

io
Pr

oj
et

o 
H

ac
ia

 
el

 N
or

te
 –

 
Ru

rre
na

ba
qu

e 
– 

El
 C

ho
rro

*
*

BN
D

ES
Q

ue
iró

z 
G

al
vã

o
(Ib

as
e,

 2
01

3)

Q
ua

dr
o 

4:
 O

 B
N

D
ES

 E
 A

 A
M

AZ
Ô

N
IA

 A
N

D
IN

A

12
 	

D
ev

e 
no

ta
r-s

e 
qu

e 
o 

es
tu

do
 fo

i c
on

du
zi

do
 e

m
 a

br
il 

de
 2

01
3



25Brasil, BNDES e projetos de investimento com implicações na Amazônia

SE
TO

R
PR

O
JE

TO
LO

CA
LI

ZA
ÇÃ

O
SI

TU
A

ÇÃ
O

/
ST

AT
U

S
FI

N
A

N
CI

A
-

M
EN

TO
CO

N
ST

RU
TO

R
IN

FO
RM

A
CI

Ó
N

 C
O

M
PL

EM
EN

TA
RI

A
 Y

 P
RO

BL
EM

A
S 

Ro
do

vi
ár

io
Ro

do
vi

a 
Sa

n 
In

ác
io

 d
e 

M
ox

os
 

– 
Vi

lla
 T

un
an

*
O

br
a 

in
te

rro
m

pi
da

 
em

 2
01

1

BN
D

ES
O

AS
(Ib

as
e,

 2
01

3)
 

CO
LO

M
BI

A

Tr
an

sp
or

te
H

id
ro

vi
a 

Ri
o 

M
et

a
Ri

o 
M

et
a,

 
lo

ca
liz

ad
o 

en
 lo

s 
Ll

an
os

 O
rie

nt
al

es
 

de
 C

ol
om

bi
a

*
*

*
O

s “
es

tu
do

s d
e 

de
m

an
da

” d
o 

co
m

pl
ex

o 
H

id
ro

vi
ár

io
 d

o 
Ri

o 
M

et
a 

fo
ra

m
 a

po
ia

do
s 

pe
lo

 P
N

U
D

 e
 o

 B
an

co
 M

un
di

al
 (2

00
3)

.

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
H

id
ro

el
éc

tr
ic

a 
Pe

sc
ad

er
o-

Itu
an

go

An
tió

qu
ia

 –
 n

a 
de

se
m

bo
ca

du
ra

 
do

 ri
o 

Itu
an

go
 n

o 
rio

 C
au

ca
.

Em
 o

br
as

.
BN

D
ES

Co
ns

or
ci

o 
CC

C 
Itu

an
go

, 
in

te
gr

ad
o 

pe
la

s fi
rm

as
 

co
lo

m
bi

an
as

 
Co

nc
on

cr
et

o 
e 

Co
ni

ns
a 

Ra
m

ón
 H

. e
 

a 
br

as
ile

ira
 

Ca
m

ar
go

 
Co

rre
a.

Se
gu

nd
o 

a 
EP

M
, “

La
 C

en
tr

al
 H

id
ro

el
éc

tr
ic

a 
Itu

an
go

 s
er

á,
 p

or
 m

uc
ho

 t
ie

m
po

, 
la

 c
en

tr
al

 d
e 

ge
ne

ra
ci

ón
 d

e 
en

er
gí

a 
m

ás
 g

ra
nd

e 
de

l p
aí

s 
(h

oy
 E

PM
-  

Em
pr

es
as

 
Pú

bl
ic

as
 d

e 
M

ed
el

lín
 g

en
er

a 
2.

60
0 

m
eg

aw
at

io
s, 

la
 H

id
ro

el
éc

tr
ic

a 
Pe

sc
ad

er
o 

Itu
an

go
 g

en
er

ar
á 

2.
40

0 
m

eg
aw

at
io

s)
 y

 e
st

ar
á 

en
 c

ap
ac

id
ad

 d
e 

at
en

de
r e

l 1
9%

 d
e 

la
 d

em
an

da
 d

e 
en

er
gí

a 
cu

an
do

 e
nt

re
 e

n 
fu

nc
io

na
m

ie
nt

o.”
 E

m
 m

ea
do

s 
de

 2
01

2 
in

ic
io

u-
se

 u
m

a 
ba

ta
lh

a 
ju

ríd
ic

a 
e 

co
m

er
ci

al
 e

m
 to

rn
o 

da
 o

br
a,

 so
b 

a 
al

eg
aç

ão
 d

e 
di

re
ci

on
am

en
to

 d
o 

ed
ita

l.  
Se

gu
nd

o 
o 

pe
rió

di
go

 E
l E

sp
ec

ta
do

r (
12

 A
go

 2
01

2)
, “e

l 
Co

ns
or

ci
o 

CC
C 

ya
 h

a 
sid

o 
co

nt
ra

tis
ta

 d
e 

EP
M

, c
on

 la
 c

on
st

ru
cc

ió
n 

de
 P

or
ce

 II
I, 

el
 

cu
al

 ta
m

bi
én

 fu
e 

m
ot

iv
o 

de
 re

pr
oc

he
s, 

ya
 q

ue
 lu

eg
o 

de
 h

ab
er

 g
an

ad
o 

el
 c

on
tr

at
o 

po
r c

as
i $

45
0 

m
il m

ill
on

es
, la

 o
br

a t
er

m
in

ó 
co

st
an

do
 ca

si 
$6

00
 m

il m
ill

on
es

 d
eb

id
o 

a 
m

od
ifi

ca
ci

on
es

 d
e 

di
se

ño
 q

ue
 fu

er
on

 a
pr

ob
ad

as
 p

or
 la

 e
m

pr
es

a 
In

ge
te

c,
 q

ue
 

cu
rio

sa
m

en
te

 s
er

á 
la

 in
te

rv
en

to
ra

 d
e 

H
id

ro
itu

an
go

.” 
Iss

o 
se

 d
ev

eu
 a

 q
ue

 t
rê

s 
ou

tr
os

 c
on

so
rc

io
s, 

de
ss

es
, d

oi
s 

co
m

 e
m

pr
es

as
 b

ra
sil

ei
ra

s, 
pe

rd
er

am
 a

 d
isp

ut
a 

co
m

 o
 C

on
só

rc
io

 C
CC

 It
ua

ng
o.

 C
on

só
rc

io
s 

pe
rd

ed
or

es
: U

ni
ón

 T
em

po
ra

l A
oc

o 
(c

on
fo

rm
ad

a 
po

r A
cc

io
na

, E
l C

ón
do

r y
 O

br
as

 S
ub

te
rr

án
ea

s)
; P

es
ca

de
ro

 It
ua

ng
o 

(A
nd

ra
de

 G
ut

ié
rr

ez
 d

e 
Br

as
il, 

Im
pr

eg
ilo

 d
e 

Ita
lia

 y
 C

on
ci

vi
le

s 
de

 C
ol

om
bi

a)
; e

 
Co

ns
or

ci
o 

O
M

S 
Itu

an
go

 (c
on

fo
rm

ad
o 

po
r O

de
br

ec
ht

, M
in

ci
vi

le
s y

 S
ol

ar
te

).

EC
U

A
D

O
R

Ro
do

vi
ár

io
Es

tr
ad

a 
Q

ui
to

 - 
G

ua
ya

qu
il

*
*

BN
D

ES
O

de
br

ec
ht

(Ib
as

e,
 2

01
3)

Tr
an

sp
or

te
Ae

ro
po

rt
o 

Te
na

*
Co

nc
lu

íd
o,

 
20

11
BN

D
ES

O
de

br
ec

ht
, 

Ek
ro

n
(Ib

as
e,

 2
01

3)

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

To
ac

hi
 

Pi
la

to
n

*
Su

sp
en

sa
, 2

00
5

BN
D

ES
O

de
br

ec
ht

(Ib
as

e,
 2

01
3)



26 Brasil, BNDES e projetos de investimento com implicações na Amazônia

SE
TO

R
PR

O
JE

TO
LO

CA
LI

ZA
ÇÃ

O
SI

TU
A

ÇÃ
O

/
ST

AT
U

S
FI

N
A

N
CI

A
-

M
EN

TO
CO

N
ST

RU
TO

R
IN

FO
RM

A
CI

Ó
N

 C
O

M
PL

EM
EN

TA
RI

A
 Y

 P
RO

BL
EM

A
S 

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

M
an

du
ria

cu
Ri

o 
G

ua
yl

la
ba

m
ba

Em
 c

on
st

ru
çã

o
BN

D
ES

 
(7

2%
)

O
de

br
ec

ht
, 

Al
st

om
Em

 
no

ve
m

br
o 

de
 

20
12

, 
no

 
Ri

o 
de

 
Ja

ne
iro

, 
fo

i 
as

sin
ad

o 
o 

co
nt

ra
to

 
de

 
fin

an
ci

am
en

to
 d

o 
BN

D
ES

 p
ar

a 
o 

Pr
oj

et
o 

H
id

re
lé

tr
ic

o 
M

an
du

ria
cu

, n
o 

Eq
ua

do
r, 

em
 c

on
st

ru
çã

o 
pe

la
 O

de
br

ec
ht

 A
m

ér
ic

a 
La

tin
a,

 c
om

 o
 v

al
or

 d
e 

U
S$

 9
0,

2 
m

ilh
õe

s. 
Es

tiv
er

am
 p

re
se

nt
es

 L
ui

z 
Ed

ua
rd

o 
M

el
in

 e
 L

uc
ie

ne
 M

ac
ha

do
, r

es
pe

ct
iv

am
en

te
 

D
ire

to
r e

 S
up

er
in

te
nd

en
te

 d
a 

ár
ea

 d
e 

Co
m

ér
ci

o 
Ex

te
rio

r d
o 

BN
D

ES
; R

af
ae

l P
ov

ed
a,

 
M

in
ist

ro
 C

oo
rd

en
ad

or
 d

e 
Se

to
re

s 
Es

tr
at

ég
ic

os
 d

o 
Eq

ua
do

r; 
e 

H
or

ác
io

 S
ev

ill
a,

 
Em

ba
ix

ad
or

 d
o 

Br
as

il 
no

 E
qu

ad
or

. R
ep

re
se

nt
an

do
 a

 O
de

br
ec

ht
, p

ar
tic

ip
ar

am
 d

o 
en

co
nt

ro
 R

og
ér

io
 Ib

ra
hi

m
, M

ár
io

 A
ug

us
to

 d
a 

Si
lv

a,
 A

le
xa

nd
re

 M
ac

ed
o,

 C
ar

lo
s 

N
ap

ol
eã

o,
 J

os
é 

Co
nc

ei
çã

o 
Sa

nt
os

 e
 V

er
ôn

ic
a 

Lo
já

n.
 O

 p
ro

je
to

 M
an

du
ria

cu
, 

de
se

nv
ol

vi
do

 p
el

a 
CE

LE
C 

(C
or

po
ra

ci
ón

 E
lé

ct
ric

a 
de

l E
cu

ad
or

) t
em

 v
al

or
 to

ta
l d

e 
U

S$
 1

26
 m

ilh
õe

s e
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

o 
a 

13
3 

km
 d

e 
Q

ui
to

, c
ap

ita
l e

qu
at

or
ia

na
. A

 u
sin

a 
hi

dr
el

ét
ric

a 
va

i a
di

ci
on

ar
 6

0 
M

W
 a

o 
sis

te
m

a 
na

ci
on

al
 in

te
rc

on
ec

ta
do

 e
 o

 in
íc

io
 d

e 
su

a 
op

er
aç

ão
 e

st
á 

pr
ev

ist
o 

pa
ra

 o
 ú

lti
m

o 
tr

im
es

tr
e 

de
 2

01
4.

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

de
 B

ab
a

Ri
o 

Ba
ba

, p
ro

ví
nc

ia
 

de
 L

os
 R

ío
s

Em
 c

on
st

ru
çã

o
*

O
AS

O
 p

ro
je

to
 d

a 
hi

dr
el

ét
ric

a 
es

ta
va

 o
rig

in
al

m
en

te
 s

en
do

 l
ev

ad
o 

ad
ia

nt
e 

pe
la

 
O

de
br

ec
ht

. 
Em

 s
et

em
br

o 
de

 2
00

8,
 o

 p
re

sid
en

te
 e

qu
at

or
ia

no
, 

Ra
fa

el
 C

or
re

a,
 

or
de

no
u 

a 
m

ob
ili

za
çã

o 
da

s F
or

ça
s A

rm
ad

as
 p

ar
a 

co
nfi

sc
ar

 o
s b

en
s d

a 
em

pr
ei

te
ira

 
no

 p
aí

s. 
Se

gu
nd

o 
el

e,
 a

 e
m

pr
es

a 
es

ta
ria

 e
nv

ol
vi

da
 e

m
 c

as
os

 d
e 

co
rr

up
çã

o 
e 

fa
lh

as
 

em
 o

ut
ra

s c
on

st
ru

çõ
es

. A
 u

sin
a 

fo
i e

nt
ão

 p
as

sa
da

 p
ar

a 
a 

es
ta

ta
l H

id
ro

na
ci

ón
.

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

Sa
n 

Fr
an

ci
sc

o
Ri

o 
Pa

st
az

a
Co

nc
lu

íd
a,

 
20

11
BN

D
ES

O
de

br
ec

ht
Lo

ca
liz

ad
a 

na
s 

m
on

ta
nh

as
 d

os
 A

nd
es

 C
en

tr
ai

s 
eq

ua
to

ria
no

s, 
na

 b
ac

ia
 m

éd
ia

 
do

 r
io

 P
as

ta
za

. A
 O

de
br

ec
ht

 fo
i s

óc
ia

 m
aj

or
itá

ria
 n

o 
co

ns
ór

ci
o 

qu
e 

co
ns

tr
ui

u 
a 

hi
dr

el
ét

ric
a 

ju
nt

o 
co

m
 a

 fr
an

ce
sa

 A
lst

on
 e

 a
 a

us
tr

ía
ca

 V
a 

Te
ch

. C
on

tr
at

o 
su

sp
en

so
 

em
 2

00
7,

 c
om

 n
ov

o 
co

nt
ra

to
 a

ss
in

ad
o 

em
 2

01
0 

pa
ra

 re
al

iz
aç

ão
 d

e 
re

pa
ro

s.

M
ul

tim
od

al
Pr

oy
ec

to
 

M
ul

tim
od

al
 

de
 R

ec
ur

so
s 

H
íd

ric
os

 D
au

le
-

Pe
rip

a

Ri
os

 D
au

le
 / 

Pe
rip

a
*

BN
D

ES
*

Co
m

 c
us

to
 a

pr
ox

im
ad

o 
de

 1
85

 m
ilh

õe
s 

de
 d

ól
ar

es
, o

 p
ro

je
to

 v
isa

 a
 ir

rig
aç

ão
 d

e 
17

0 
he

ct
ar

es
 d

e 
ár

ea
 c

ul
tiv

áv
el

 e
 c

on
tr

ol
e 

de
 in

un
da

çã
o.

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
U

H
E 

La
 M

er
ce

d 
de

 Jo
nd

ac
hi

Ri
o 

Jo
nd

ac
hi

, n
o 

ca
nt

ón
 A

rc
hi

do
na

, 
pr

ov
in

ci
a 

de
 N

ap
o

Em
 

ne
go

ci
aç

ão
.

BN
D

ES
??

*

PE
RÚ

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
Ch

ad
in

 2
Ri

o 
M

ar
añ

ón
Pl

an
ej

ad
a

O
de

br
ec

ht

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
Ch

ag
lia

Ri
o 

H
ua

lla
ga

Em
 c

on
st

ru
çã

o.
BN

D
ES

, B
ID

O
de

br
ec

ht
N

o 
di

a 
11

 d
e 

ag
os

to
 d

e 
20

12
 fo

i d
es

vi
ad

o 
o 

cu
rs

o 
do

 ri
o 

H
ua

lla
ga

 p
ar

a 
o 

in
ic

io
 

da
 m

at
er

ia
liz

aç
ão

 d
a 

ce
nt

ra
l h

id
re

lé
tr

ic
a 

de
 C

ha
gl

ia
, a

 te
rc

ei
ra

 m
ai

or
 d

o 
pa

ís,
 c

om
 

po
te

nc
ia

 d
e 

40
6 

M
W

. A
 O

de
rb

re
ch

t é
 a

 e
nc

ar
re

ga
da

 e
 in

ve
st

irá
 U

S$
 1

,2
 b

i, 
co

m
 

pr
ev

isã
o 

de
 c

on
cl

us
ão

 p
ar

a 
20

15
.



27Brasil, BNDES e projetos de investimento com implicações na Amazônia

SE
TO

R
PR

O
JE

TO
LO

CA
LI

ZA
ÇÃ

O
SI

TU
A

ÇÃ
O

/
ST

AT
U

S
FI

N
A

N
CI

A
-

M
EN

TO
CO

N
ST

RU
TO

R
IN

FO
RM

A
CI

Ó
N

 C
O

M
PL

EM
EN

TA
RI

A
 Y

 P
RO

BL
EM

A
S 

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
Cu

m
ba

 4
Ri

o 
M

ar
añ

ón
Pl

an
ej

ad
a

O
de

br
ec

ht

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
Ta

m
bo

 4
0

Ri
o 

Ta
m

bo
Pl

an
ej

ad
a

BN
D

ES
?

O
de

br
ec

ht
Su

sp
en

sa
 (I

ba
se

, 2
01

3)

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
Ta

m
bo

 6
0

Ri
o 

Ta
m

bo
Pl

an
ej

ad
a

BN
D

ES
?

*
Su

sp
en

sa
 (I

ba
se

, 2
01

3)

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
In

am
ba

ri
Ri

o 
In

am
ba

ri
Pl

an
ej

ad
a

BN
D

ES
?

*
Su

sp
en

sa
 (I

ba
se

, 2
01

3)

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
Pa

ki
tz

ap
an

go
Ri

o 
En

e
Pl

an
ej

ad
a

BN
D

ES
?

O
de

br
ec

ht
, 

An
dr

ad
e 

G
ut

ie
rre

z, 
O

AS

Su
sp

en
sa

 (I
ba

se
, 2

01
3)

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
M

ai
ni

qu
e

Ri
o 

U
ru

ba
m

ba
Pl

an
ej

ad
a

BN
D

ES
?

Su
sp

en
sa

 (I
ba

se
, 2

01
3)

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e 
/ M

ul
tip

ro
po

sit
o

Li
m

ón
 / 

O
lm

os
Ri

o 
Ru

an
ca

ba
m

ba
, 

re
gi

ón
 

La
m

ba
ye

qu
e

Em
 c

on
st

ru
çã

o
Ba

nc
o 

do
 B

ra
sil

 
(P

ro
ex

)
BN

D
ES

.

O
de

br
ec

ht
 

Pe
ru

U
m

 tú
ne

l c
om

 c
er

ca
 d

e 
14

 q
ui

lô
m

et
ro

s 
(c

ha
m

ad
o 

Tú
ne

l T
ra

ns
an

di
no

 d
e 

O
lm

os
) 

le
va

rá
 a

gu
as

 d
o 

rio
 H

ua
nc

ab
am

ba
, d

a 
se

rr
a 

at
é 

a 
co

st
a 

do
 p

aí
s. 

Te
m

 p
or

 fi
m

 
irr

ig
ar

 m
ilh

ar
es

 d
e 

he
ct

ar
es

 d
e 

cu
lti

vo
s.

H
id

ro
el

et
ric

id
ad

e
To

co
m

a
Ri

o 
Ca

ro
ni

Em
 

fu
nc

io
na

m
en

to
*

O
de

br
ec

ht

Ex
tr

at
iv

ism
o

*
*

*
*

Vo
ta

ra
nt

im
 

M
et

ai
s

El
 G

ru
po

 V
ot

or
an

tim
 o

pe
ra

 e
n 

el
 d

ep
ar

ta
m

en
to

 d
e 

Li
m

a 
la

 re
fin

er
ía

 d
e 

zi
nc

 m
ás

 
gr

an
de

 d
el

 p
aí

s. 
So

lo
 e

st
as

 in
ve

rs
io

ne
s t

ie
ne

n 
un

 v
al

or
 d

e 
$5

00
 m

ill
on

es
, o

 c
as

i l
a 

m
ita

d 
de

l t
ot

al
 se

gú
n 

Pr
oI

nv
er

sió
n.

 A
de

m
ás

, la
 e

m
pr

es
a 

re
ci

én
 a

nu
nc

ió
 q

ue
 ti

en
e 

pl
an

es
 d

e 
in

ve
rt

ir 
$3

,2
00

 m
ill

on
es

 e
n 

el
 P

er
ú 

pa
ra

 2
01

6.

Ex
tr

at
iv

ism
o

Ba
yó

va
r

Pi
úr

a
*

*
Co

m
pa

ñí
a 

Va
le

 
do

 R
io

 D
oc

e.

Ex
tr

at
iv

ism
o

*
*

*
*

Si
de

rp
er

ú 
(E

m
pr

es
a 

Si
de

rú
rg

ic
a 

de
l 

Pe
rú

 S
.A

.A
.)

Es
ta

 e
m

pr
es

a,
 q

ue
 fo

rm
a 

pa
rt

e 
de

l G
ru

po
 G

er
da

u,
 e

s a
ho

ra
 e

l p
ro

du
ct

or
 n

úm
er

o 
un

o 
de

 a
ce

ro
 e

n 
el

 p
aí

s, 
y 

es
ta

 o
pe

ra
ci

ón
 ta

m
bi

én
 se

 q
ue

da
 a

fu
er

a 
de

 A
m

az
on

ia
.

Ro
do

vi
ár

io
Es

tr
ad

a 
H

ua
nc

ay
o 

- 
Pu

ca
llp

a

*
*

BN
D

ES
*

(Ib
as

e,
 2

01
3)

Ro
do

vi
ár

io
Po

nt
e 

As
sis

 
Br

as
il 

- I
ña

m
pa

ri
*

*
BN

D
ES

*
(Ib

as
e,

 2
01

3)



28 Brasil, BNDES e projetos de investimento com implicações na Amazônia

SE
TO

R
PR

O
JE

TO
LO

CA
LI

ZA
ÇÃ

O
SI

TU
A

ÇÃ
O

/
ST

AT
U

S
FI

N
A

N
CI

A
-

M
EN

TO
CO

N
ST

RU
TO

R
IN

FO
RM

A
CI

Ó
N

 C
O

M
PL

EM
EN

TA
RI

A
 Y

 P
RO

BL
EM

A
S 

Ro
do

vi
ár

io
Es

tr
ad

a 
Pa

ita
 –

 
Yu

rim
ag

ua
s

*
*

BN
D

ES
N

ão
 d

efi
ni

do
Co

nt
ra

to
 e

m
 a

ná
lis

e 
(Ib

as
e,

 2
01

3)

Ro
do

vi
ár

io
In

te
ro

ce
ân

ic
a 

do
 S

ul
D

ep
ar

ta
m

en
to

: 
Cu

sc
o 

/ M
ad

re
 d

e 
D

io
s /

 P
un

o

20
06

 - 
pr

es
en

te
BN

D
ES

O
de

br
ec

ht
, 

An
dr

ad
e 

G
ut

ie
rre

z, 
Q

ue
iro

z 
G

al
vã

o.

Ta
m

bé
m

 p
ar

tic
ip

ar
am

 d
as

 o
br

as
 a

s 
em

pr
es

as
 p

er
ua

na
s 

G
ra

na
 y

 M
on

te
ro

, 
In

ge
ni

er
os

 C
iv

ile
s 

e 
Co

nt
ra

tis
ta

s 
G

en
er

al
es

. 
At

ua
lm

en
te

 e
st

á 
em

 d
isc

us
sã

o 
a 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
de

no
m

in
ad

o 
Pl

an
 

de
 

D
es

ar
ro

llo
 

Co
nc

er
ta

do
 

20
13

-
20

21
. 

O
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

o 
PD

C 
é 

pr
om

ov
id

o 
pe

la
 A

so
ci

ac
ió

n 
O

de
br

ec
ht

 
Pe

rú
, n

o 
m

ar
co

 d
a 

In
ic

ia
tiv

a 
In

te
ro

ce
án

ic
a 

Su
r 

– 
iS

ur
, p

or
 m

ei
o 

do
 p

ro
gr

am
a 

de
 “

G
ob

er
na

nz
a”,

 c
om

 o
 a

po
io

 fi
na

nc
ie

ro
 d

e 
O

D
EB

RE
CH

T 
Pe

rú
, 

o 
Ba

nc
o 

In
te

ra
m

er
ic

an
o 

de
 D

es
en

vo
lv

im
en

to
 (B

ID
), 

po
r i

nt
er

m
éd

io
 d

o 
Fu

nd
o 

M
ul

til
at

er
al

 
de

 In
ve

st
im

en
to

s (
FO

M
IN

).

Ro
do

vi
ár

io
IIR

SA
 N

or
te

D
ep

ar
ta

m
en

to
: 

Am
az

on
as

 / 
Lo

re
to

20
06

 - 
pr

es
en

te
BN

D
ES

O
de

br
ec

ht
, 

An
dr

ad
e 

G
ut

ie
rre

z.

Ro
do

vi
ár

io
H

uá
nu

co
 –

 
Ti

ng
o 

M
ar

ía
D

ep
ar

ta
m

en
to

: 
U

ca
ya

li
Em

 p
ro

ce
ss

o 
An

dr
ad

e 
G

ut
ie

rre
z

Ro
do

vi
ár

io
Ti

ng
o 

M
ar

ía
 –

 
Ag

ua
yt

ía
D

ep
ar

ta
m

en
to

: 
U

ca
ya

li
20

03
 - 

20
04

BN
D

ES
O

de
br

ec
ht

Ro
do

vi
ár

io
Cu

ñu
m

bu
qu

e 
– 

Za
pa

te
ro

 –
 S

an
 

Jo
sé

 d
e 

Si
sa

D
ep

ar
ta

m
en

to
: 

Sa
n 

M
ar

tín
20

08
 - 

20
10

*
O

de
br

ec
ht

Po
nt

e
Pu

en
te

 
Pu

m
ah

ua
si 

– 
Pu

en
te

 C
hi

no

D
ep

ar
ta

m
en

to
: 

H
uá

nu
co

Em
 p

ro
ce

ss
o

*
An

dr
ad

e 
G

ut
ie

rre
z, 

Q
ue

iro
z 

G
al

vã
o

Po
nt

e
Pu

en
te

 
M

at
ac

hi
co

 –
D

ep
ar

ta
m

en
to

: 
Ju

ní
n

20
03

 - 
20

04
*

Ca
m

ar
go

 
Co

rrê
a

Ex
tr

at
iv

ism
o

G
as

od
uc

to
 

An
di

no
 d

el
 S

ur
 

(“K
un

tu
r”

)

D
ep

ar
ta

m
en

to
: 

Cu
sc

o
Em

 p
ro

ce
ss

o
*

O
de

br
ec

ht
Se

gu
nd

o 
o 

go
ve

rn
o 

pe
ru

an
o,

 o
 g

as
od

ut
o 

aj
ud

ar
á n

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a i
nd

ús
tr

ia
 

pe
tr

oq
uí

m
ic

a 
no

 s
ul

 p
er

ua
no

. E
m

pr
es

as
 c

om
o 

a 
es

ta
du

ni
de

ns
e 

CF
 In

du
st

rie
s 

e 
a 

br
as

ile
ira

 B
ra

sk
em

 (u
m

a 
da

s p
rin

ci
pa

is 
em

pr
es

as
 in

du
st

ria
is 

br
as

ile
ira

s q
ue

 te
m

 
re

ce
bi

do
 a

po
io

 fi
na

nc
ei

ro
 n

o 
âm

bi
to

 d
a 

Li
nh

a 
de

 In
te

rn
ac

io
na

liz
aç

ão
 d

e E
m

pr
es

as
 

do
 B

N
D

ES
) t

em
 in

te
re

ss
e 

em
 in

st
al

ar
 p

ro
je

to
s 

pe
tr

oq
uí

m
ic

os
 n

a 
no

va
 fr

on
te

ira
 

qu
e 

se
 a

br
e 

co
m

 o
 g

as
od

ut
o.

 A
 B

ra
sk

em
 é

 a
 s

ex
ta

 m
ai

or
 e

m
pr

es
a 

pe
tr

oq
uí

m
ic

a 
do

 m
un

do
 e

m
 t

er
m

os
 d

e 
ca

pa
ci

da
de

 p
ro

du
tiv

a 
e 

a 
líd

er
 d

as
 A

m
ér

ic
as

 n
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

re
sin

as
 te

rm
op

lá
st

ic
as

 (p
ol

ie
til

en
o,

 p
ol

ip
ro

pi
le

no
 e

 P
VC

).



29Brasil, BNDES e projetos de investimento com implicações na Amazônia

No último dia 15 de março a N.V. Energiebedrijven Suriname 
(EBS), Guyana Energy Agency (GEA), Électricité de France (EDF), 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobras), a Agence Française de 
Développement (AFD) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) assinaram um Memorando de Entendimento (MOU) visando 
explorar uma interconexão elétrica entre Suriname, Guiana, Guiana 
Francesa e os estados de Amapá (capital Macapá) e Roraima (capital 
Boa Vista), do norte do Brasil. O Projeto Arco Norte, como é conhecido 
esta iniciativa, faz parte da Iniciativa de Energia Sustentável para 
Todos na América Latina e no Caribe (LAC SE4ALL) do BID. O objetivo 
da iniciativa LAC SE4ALL, que é coordenada com a iniciativa global 
SE4ALL das Nações Unidas (ONU).

Também faz parte desta iniciativa o trecho rodoviário que liga a cidade de Boa Vista (Roraima, Brasil) com o porto marítimo 
de Georgetown, a 586 quilômetros de Boa Vista. Este trecho é parte da rodovia com 1.800 km de extensão, ligando Boa 
Vista a Georgetown (República Cooperativista da Guiana), Paramaribo (Suriname) e Caiena (Guiana Francesa), seguindo dai 
em direção à cidade de Macapá (Amapá, Brasil). É parte do Eixo do Escudo Guayanés da IIRSA.

A relação comercial do Brasil com a República Cooperativista da Guiana será intensificada a partir da execução do Projeto 
Arco Norte. Segundo Dassie (2012) a Eletrobrás tem manifestado interesse em o potencial hidroelétrico existente neste 
país; estão sendo realizados estudos de inventário hidrelétrico do país, visando em particular à construção de uma ou duas 
usinas, conforme informação do Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE, 2019) - entendimentos iniciais entre esses 
dois países sinalizam um interesse prioritário na construção de uma usina de 800 MW na Guiana, pela Eletrobrás, com a 

PROJETO ARCO NORTE4.
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participação do BNDES. Seis locais já foram identificadas para aproveitamento hidroenergético: Tiboku, na bacia do rio 
Potaro; Amaila na bacia do rio Cuyuni; Tigre Hill sobre o rio Demerara; e Arisaru no rio Esequibo.13 

O Suriname caminha para se tornar membro associado do Mercosul. Ex-colônia da Holanda, com quem mantém fortes 
laços políticos e comerciais, é o menor país da América do Sul e tem 90% de seu território coberto pela floresta amazônica. 
O Suriname tem menos de 600 mil habitantes e uma economia fortemente dependente de mineração, especialmente 
ouro e ferro. As exportações de alumínio, ouro e petróleo representam 85% das exportações e 25% dos ingressos do país, 
sendo a economia nacional altamente vulnerável à volatilidade do preço dos minerais.

Brasil e Suriname firmaram em fevereiro passado acordo de cooperação na área agrícola, no qual o Brasil fornecerá “apoio 
técnico” visando à produção para exportação a outros países do Caribe. No segundo semestre deste ano o Suriname 
ocupará a presidência da União das Nações da América do Sul (Unasul).14

 
Em dezembro de 2010 foi divulgada a notícia de que os governos de Brasil e Suriname planejavam estabelecer uma 
conexão rodoviária direta entre os dois países. O plano previa conectar Paramaribo via Pokigron, no sudeste do Suriname, 
pelo Parque Nacional do Tumucumaque e Pedra Branca do Amapari, localizado no BR-210, até Macapá, a capital do estado 
do Amapá. A BR 210, também conhecida como Perimetral Norte, foi construída nos anos de 1970, e hoje corta parte da 
Terra Indígena Waiãpi. O Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, que tem 625 km de extensão e possui uma área 
de 3.867.000 hectares, não é apenas a maior unidade de conservação do Brasil, mas também a maior área protegida de 
floresta tropical do mundo.15 

Venezuela es el mayor destino de los desembolsos del BNDES en América Latina después de Argentina. En 2012, el banco 
transfirió US$147 a ese país para apoyar proyectos implementados por las empresas Odebrecht, OAS y Camargo Correa. En 
2011, el monto transferido fue más del doble de la figura inicial.

13 	 Ao longo da última década, Brasil e Guiana assinaram vários Acordo Básico de Cooperação Técnica para a implementação de projetos nas Savanas 
da Guiana, entre eles inclui o “apoio técnico” do Brasil àquele país na produção de milho, arroz de sequeiro e soja.

14 	 Cf. “Suriname deve se tornar membro associado do MERCOSUL, diz Patriota”, por Sérgio Leo, publicado em Valor Econômico, 18/02/2013. 
	 http://www.valor.com.br/brasil/3010220/suriname-deve-se-tornar-membro-associado-do-mercosul-diz-patriota 
15 	 Cf. 
	 http://www.oecoamazonia.com/br/artigos/9-artigos/114-um-elefante-branco-para-o-suriname
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Como esperamos tenha ficado claro, as operações do BNDES com 
impacto fora do Brasil ocorrem por diferentes meios. O chamado 
Sistema BNDES é composto de cinco mecanismos de financiamento 
para exportação: BNDES, EXIM Brasil, BNDES Ltda. Londres, BNDESPAR 
e FINAME. A ele está articulada uma cadeia ou rede de bancos 
públicos e privados com atuação nacional e internacional; também 
bancos regionais multilaterais, como a CAF, tanto como bancos de 
outros continentes, como o KfW. Isso compõe um sistema bastante 
complexo.  
Também deve ter ficado claro que há indiscutivelmente dificuldade de acesso à informação, mesmo aquelas que deveriam 
estar disponíveis a qualquer cidadão ou cidadã. Por outro lado, apesar disso, ainda assim é possível chegar a um quadro 
interessante, mas que, reconhecemos, necessita ainda de um trabalho de verificação e de busca de informações mais 
qualificadas.

Por fim, parece-nos estar claro que para acessar dados e informações mais qualificadas junto ao BNDES, não basta fazer 
perguntas do tipo “que obras o BNDES financia neste ou naquele país” ou “quais são os investimentos do banco em 
mineração nos países na América Latina”. Para serem feitas as perguntas certas é necessário bem mais conhecimento de 
como as coisas funcionam; dominar o linguajar dos “nativos”, seus códigos e maneiras de operar a informação; é preciso 
um processo investigativo e de incidência bem mais refinado e sutil.

Com este estudo esperamos ter possibilitado às pessoas e grupos sociais interessados no assunto o acesso a um conjunto 
de elementos que os ajude a compor uma visão mais clara e abrangente da atuação do BNDES. Uma instituição político-
financeira que ao longo das duas últimas décadas foi deixando a condição de banco nacional de desenvolvimento (BND) 
para assumir um lugar entre os grandes bancos de desenvolvimento com atuação internacional (BDI). 

Além de provocar a reflexão, esperamos que este estudo contribua para a definição de uma agenda positiva de elaboração 
de um marco de governança para os investimentos do BNDES, particularmente no que se refere à Transparência e Acesso 
à Informação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 5.
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